Informática-82, em Portugal. 


Que coisas novas? Que 


mudanças numa trajectória de 365 dias? «O Jornal 


Informática» Inicia neste n 


José Antônio Barreiros 


A nova fórmula 
do art.º 35.º 
da Constituição 


A minha óptica to a esta 
ocatão Ea de em jarda. 

E assim sou levado a considerar 

como um dos mais interessantes 

acontecimentos do ano, em matéria 

o desenvolvimento 


— 


que não se fechou 


sobre si próprio 


Porque o nosso estádio tecnológi- 
co continua por dar o salto qualita- 
tivo necessário e porque em termos 
de Informática continuamos for- 
temente dependentes dos fornece- 
dores externos sobretudo na aquisi- 
ção de hardware, os acontecimen- 
tos em Portugal no campo especifi- 
co de Informática continuam a ser 
em número reduzido e de pouco im- 
pacto junto da opinião pública. 
Contudo, em 1982, sobressai o 
2.º Congresso Português de Infor- 
mática pela adesão, sobretudo dos 
profissionais, ao debate, à troca de 
conhecimentos e à análise da situa- 
ção do ensino de Informática no 
nosso país. Apesar da fraca aderên- 
cia dos órgãos de comunicação so- 
cial, especialmente da RTP, na di- 
vulgação deste grande aconteci- 
mento, ele foi, é e continuará a ser 
um marco im! te para a defi- 
nição de uma política informática 
para Portugal, porque este congres- 
so não se fechou sobre si próprio, o 
seu valor intrínseco está na abertu- 
ra que fez para o exterior, nomea- 
damente as escolas e os utilizadores 
em geral, o que valoriza extraordi- 
nariamente a conclusão de que é es- 


sencialmente na escola que se de- 
vem formar os técnicos capazes de 
contribuírem para o tal salto quali- 
tativo necessário. 
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chegou. Em primeiro lugar, ao en- 
carar-se o futebol como espectáculo 
nocturno, vislumbram-se dois ob- 
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O computador na Luz 


gadores, como à Televisão a capta- 
ção de imagens com uma composi- 


iluminação desejada. São eles a di- 
end é a velocidade aparonta OO 
objecto com que se joga - 
mente a bola). Maiores exigências 
são contudo solicitadas à ilumina- 


da a à área é rodeada de espectado- 
res. 

Devemos distinguir três tipos de 
utilizadores em diferentes activida- 
des: os jogadores tomando parte no 
jogo; os em observa- 
ção, ido e abandonando 
a área desportiva; e a televisão ou 
equipa de filmagem gravando os 
acontecimentos. Os jogadores deve- 
rão estar aptos a verem claramente 
o que se está a passar na área onde 
o desporto se efectua; os espectado- 
res deverão, por sua vez, estar aptos 
a seguir o desenrolar das jogadas e 
o desfecho do encontro num am- 
biente agradável. Por seu lado, a 
iluminação deverá também consi- 
derar a segurança dos espectadores 
dando facilidades à entrada e saída 
dos recintos « Finalmen- 


natural de . 
O estudo Philips para a ilumina- 
ção do Estádio da Luz teve em com- 
s priest 21 de 
so público o , à 
ao de 1981. Foi feito o cáleulo 
dos dados disponí- 
veis, estudo que se realizou no 


Centro de Cálculos de Eindhoven, 
baseado no projecto HNF 006, 
uipado com uma lâmpada 
HPI/T 2000W / 220V. Este apare- 
lho de iluminação possui um reflec- 
tor circular, preferível ao reflector 
rectangular, nos casos em que, co- 
mo no Estádio da Luz, as torres es- 
tão localizadas no enfiamento das 
diagonais do terreno de jogo. 

Previu a Philips uma certa assi- 
metria na distribuição dos projecto- 
res pelas torres visando uma melho- 
ria da iluminação vertical e do nível 
reflectido na direcção da câmara 
TV, localizada na cabina de Im- 
prensa oposta ao terceiro anel, As- 
sim, os localizados em 
qualquer ponto do estádio, ao ob- 
servar qualquer evolução no terreno 
do jogo. nunca se aperceberão des- 
ta assimetria de distribuição de luz. 
= apenas sensibiliza a câmara 


Resta dizer que nas torres locali- 
zadas no lado da câmara TV foram 
instalados 80 projectores HNF 006 
4 4 XHPI/T2 000 W em cada tor- 
re. Nas torres localizadas no lado 
do terceiro anel foram instalados 45 

jectores HNF 006 / 1XHPI / T 

000 W em cada torre. Em todas 


Neste caderno 


e Informática-82? 


é mais um ii uérito de JI ao qual estão a responder utilizado- 
Rpm ares pesto e técnicos de informática. Que factos mais 
o sensibilizaram? dois dos nossos habituais colaborado- 


res, Ilídio Antunes e José António Barreiros. 
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A luz no Estádio da Luz 


Sabe o leitor que montar um sistema de iluminação como o que 
existe no Estádio da Luz pressupõe muitos estudos e apurada investi- 
god Sun Je ot venia Dal” CAS aa Ara 
conseguir que um ponta; Nené, por exemp! pareça 
algo dinso, semelhante à uma intervenção do defesa contrário? 

Pág.1 


1J. Servan Schreiber em «O Jornal Informática» 


Criticou-se a O choque do Futuro fazer sensacionalismo, mas 
quando se volta a lê-lo, dez anos mais tarde, constata-se que Toffler 
subestimava a velocidade a que as coisas iam mudar. De facto, Tof- 
fler esqueceu-se da fulgurante rapidez do . Em O 
Desaflo Mundial (Publicações Dom Quixote), 1.). Servan Schreiber 
explica esta aparente contradição num dos capítulos de um livro que 
continua a ser leitura de primeira água para quem se interessa pelo 
mundo dos computadores. 


Págs. X/X1 


O ensino no Japão 


O ensino da informática no Japão. Como é? M.A. da Costa Mar- 
tins, termina neste número a série de excelentes artigos de dívulga- 
ção dedicados à problemática do ensino noutros países, em quadran- 
tes diferentes do nosso. E tira conclusões. Uma síntese para a qual 
também convidamos os nossos leitores. 


Págs. XIL/XIN 


As três atitudes no diálogo 
Last but not the least. Ilídio Antunes aqui está com um tema apai- 
xonante — outro tema extremamente polémico como são todos 
aqueles sobre os quais se debruça —, a lembrar como é que no plano 
das relações e do diálogo entre técnicos e gestores de informática as 
coisas não correm pelo melhor. Ilídio Antunes explica as três atitu- 
des habituais. Tudo muito ilustrado. 
Pága. VV IX 


E também 
Reportagem (Il/IV); Banda Desenhada (V); Cinema (XIV); Se- 
gurança (XVI); Ensino (XVI); Associações (XIX); Saúde (XX); No- 


vos produtos (XIV); Empresas e (XVII); Reuniões 
EXVINM); Xadrez (4%). j 
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Num breve período de um ano (1980/81), 


Produto Industrial diminulu (o PNB caíu 1,9%, a dívida pra grata a 
externa excedeu biliões de dólares, e a inflação pouco foi nascendo tecnologia 
ultrapassou 100%) e a recessão se estendeu a todos os mem agr 


de atra 
computadores instalados no Brasil cresceu de 62% (8 800 vês do Acto Normativo n.º ló da 


No que respeita ao insta- de 1.3 mento de dados, os 
lado pola | parque é an cepa gli 
passou de Este desenvolvimento foi possível 


Meia centena de empresas 
produzem tecnologia brasileira 


E 


A EXPERIÊNCIA CONTA! 


A nossa equipa de especialistas em microcomputadores, 
pode provavelmente, oferecer-lhe muito mais anos 


A SOLUÇÃO DO SEU PROBLEMA 
ESTÁ NAS SUAS MÃOS! 


CONSULTE-NOS! 


gresso 

tes quebras da à de sítivo. 
«Know-how». E, mais, a longo pra- 
zo o modelo brasileiro ao apostar preservação e aperfeiçoamen à 
na faixa dos minis e micros criou modelo brasileiro da indústria p 


SORUBAL 


SISTEMAS COMPUTADORES 


AS MELHORES MARCAS, OS MELHORES PROGRAMAS... AOS MELHORES PREÇOS 


SUPERCALC (Régua de Cálculo Electrônica Gigantesca) 
Sistema Computador Appie |! ou PEARCOM de 176 K RAM, monitor de video TAXAN/KAGA de 12” 
verde € Espectivo «interfaces de 80 colunas, unidade de diskette, impressora CENTRONICS 7302 
de 80732 colunas e 100 cp.s ci cabo paraleio & «intertace» e todo O «soltware- necessano a uma 
gestão de memória de 136 K (255 K opcional) do programa de cálculo, constituindo uma régua de cá 
Culo electrónica supergigantesca 

ESÇ. 475.000800 


SUPERSIG (Super-Sistema Integrado de Gestão Comercial) 

Sistema Computador Appie U Europius de 64 K RAM ou PEARCOM Euro-Pai de 112 K RAM. monitor 
de video TAXANIKAGA de 12” varde e respectivo «interface» de 30 colunas, 2 unidades de diskette 
impressora CENTRONICS 730-2 de 807132 colunas e 100 c.p.s. c/ cabo paralelo e «interface» 8 com 
junta de programas interactivos de Facturação, Contas Correntes de Cuentes e Gestão de Stocks, 8 outro 


«software» próprio. 
ESC. 495.000$00 


SUPERPOC (Gabinetes de Contabilidade) 
Sistema Computador Appie 1 Europius de 48 K RAM ou PEARCOM DE 96 K RAM, monitor de video 
TAXANKAGA de 127 verde e respectivo «interfaces de 80 colunas, 2 unidades de diskette, impres 
sora CENTRONICS 7302 de 80132 colunas e 100 C.p.s. ci cabo paralelo é «intertaces e o nosso pro 
grama de contabridade segundo o POC — Piano Oticial de Contabiuidade. 

ESC. 450.000800 


SUPERTEXT (Tratamento de Textos e Tradução Automática) 

Sistema Computador Apple ll Europius de 48 K RAM ou PEARCOM de 96 K RAM, monitor da vis 

TAXANKAGA de 12” verde é respectivo «intertaces de BO coiunas, 2 unidades de diskette, ad 

sora CENTRONICS 7302 de 80132 colunas e 100 C p.s. ci cabo paraleio e «interfaces & O nosso pi 

junto de programas de :ratamento de texto é tradução automática numa das seguintes linQ! jo: 

ingiés. Francés, Alemão, Espanhol, Maliano, Holandês, Sueco, Finlandês, Norueguês, Indonê 
ESC. 450.000500 


Persa e Arade. 
CONCEDEMOS AGÊNCIAS NOS DISTRITOS AINDA DISPONÍVEIS 


Computadores APPLE Il e ll PEARCOM .Appie il compativel) Corvus CONCEPT e COLUMBIA (8 
PC compativen) Impressoras CENTRONICS TAXAN KAGA (manitores de video de 12 monocr 
cos verde, amereio e Laranja é a cores sistema RGB CORVUS tdiscos rígidos) —— 


SORUBAL, SARL «hardware» — assistência técnica — «softwares ra 
NOVAS INTALAÇÕES — Aua Aquiles Machado. Lotes 10. 11 e 12, Encosta das Olaias (ao AreeS,, 
Lrspoa — Tesets 30 64 63,80 5º 65-89 6555/80 74 12 — Telex 12775 — SORBAL P. Abertos 
18.30 n duniernuptamente (2* a 6 * “esra) e das 9 às 13h. (sábados) 
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A SEI actua sob onze directrizes 
enunciadas pelo Presidente da Re- 
pública que, em essência, expres- 
sam as orientações da Política de 
Informática. 

Em primeiro lugar figura o ob- 
jectivo de capacitar o país para de- 
senvolver e produzir equipamentos, 
software e serviços de informática 
— particularmente os componentes 
electrónicos — viabilizando, com 
isto, a indústria brasileira do sec- 
tor. 

As directrizes preconizam, tam- 
bém, a normalização técnica dos 
produtos e serviços de informática, 
com vistas ao aumento da eficiência 
das áreas produtivas. 

A implantação de uma rede pú- 
blica de comunicação de dados é 
considerada prioritária como infra- 
estrutura para o desenvolvimento 
da informática. 

As directrizes presidenciais defi- 
nem ainda que a participação do 
Estado deve sempre se dar em ca- 
rácter supletivo, com predominân- 
cia das oportunidades para a inicia- 
tiva privada e orientação do desen- 
volvimento da informática, respei- 


tando a privacidade do indivíduo, - 


assumida a consideração perma- 
nente dos valores humanos e cultu- 
rais da nossa sociedade. 

Para cumprir seus objectivos e as 
directrizes presidenciais menciona- 
das, a SEI foi concebida segundo 
modelo institucional apresentando 
as seguintes características: é um 
órgão normativo da administração 
directa, complementar ao Conselho 
de Segurança Nacional da Presi- 
dência da República, dirigido pelo 
secretário de Informática e com 
vínculos administrativos à Secreta- 
ria Geral daquele Conselho; o Se- 
cretário de Informática é assessora- 
do pela Comissão de Informática, 
integrada por representantes dos 

governamentais mais afectos 
1 , € por representantes da ini- 
ciativa privada; a acção operacio- 
nal da SEI desenvolve-se, através 
je sua Secretaria-Executiva, com- 
reendendo cinco subsecretarias, 


S. Paulo 

O congresso não se limitou ao Rio 

nas áreas industrial, de serviços, de 
estudos e planeamento, de activida- 
des estratégicas e administrativo- 
financeira. 

Ainda dentro da esfera de actua- 
ção da SEI, encontra-se a Empresa 
Digital Brasileira S/A — Digibrás, 
cujo papel é executar programas e 
projectos decorrentes da Política 
Nacional de Informática. 


Os mercados 
fornecedores 


As actividades da SEI são resul- 
tantes de processo que conta com a 
participação da comunidade, atra- 
vés, principalmente, de Comissões 


Especiais, grupos de trabalho for- 
mados para subsidiar a Secretaria 
em aspectos chave da PNI, nas 
quais há a participação dos sectores 
mais representativos da sociedade 
brasileira nos diversos assuntos tra- 
tados. Até o momento, foram cria- 
das nove comissões especiais, que 
trataram da educação, microelec- 
trónica, software e serviços, telein- 
formática, controlo de processos, 
planos directores de informática, 
mecânica fina, bancos de dados e 
indústria de processamento de da- 
dos. 

Para a elaboração da Política Na- 
cional de Informática, a SEI, além 
dos objectivos e condicionantes de- 
terminados pelo governo, utiliza 


Na sua mão... 


SOFTWARE 


« impressoras de 


120 CPS 165 CPS 7250 CPS 
e Termnas de 

10 e 15 monocromábco 

de 2 000 caracteres e de 

1 poncromaiço 


de 960 caracteres 


O FARO O LEIRIA O BRAGA O 


LISBOA O PORTO 6 COIMBRA 
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* “Packages” portugueses 
e de lábrica para as 


diterentos 
tania no campo de gestão. 
como no cientieo 


CHA O PONTA DELGADA 


subsídios directamente originados 
da sociedade, levantamentos es- 
tatísticos e estudos pj ivos do 
cenário da Informática. Tais estu- 
dos realizados pela própria SEI, 
englobam as necessidades, disponi- 
bilidades e tendências no sector, 
fundamentando-se na observação 
integrada das conjunturas nacional 
einternacional. 

A Política Nacional de Informáti- 
ca, devidamente consolidada, na 
forma de objectivos, directrizes, 
programas e projectos, constitui o 
Plano Nacional de Informática. 

A SEI actua como órgão norma- 
«tivo e regulador sobre os mercados 
fornecedores estrangeiro e nacio- 
nai, seja, por exemplo, pelo contro- 


Informática 


lo de importações ou pelas licenças 
de fabricação. 

Exerce, por outro lado, o contro- 
lo e supervisão das actividades liga- 
das à Informática no importante 
segmento do mercado consumidor 
constituídos pelos órgãos públicos 
federais, através da aprovação dos 
respectivos planos directores e con- 
tratos na área de Informática. 

Esta posição estratégica, no con- 
texto «oferta versus procura», é um 
dos principais instrumentos de que 
dispõe a SEI no seu objectivo de 
criar ambiente favorável ao desen- 

volvimento da Informática no país. 


E, 


cional de Treinamento em Com- 
putação (PNTC) que compreen- 
de cursos com material audiovi- 
sual a empresas e pessoas inte- 
ressadas em compreender algo 
sobre o funcionamento dos com- 
putadores, conceitos e técnicas 
utilizados em Informática. 


Informática 


sem 


computador 


SSUICOGIIL=CO) 
SERVICE BUREAU 


TAMBÉM NOS PREOCUPAMOS COM AS PEQUENAS E MÉDIAS EMPRESAS...! 


Conhecemos os problemas com que se debatem, as aspirações que 
sentem, as suas necessidades de informatização. 


Estamos conscientes de que a Informática não pode ser privilégio das 
. Mas também sabemos bem quanto custa hoje 


grandes » 
em dia um Investimento por menor que seja. 


Por isso criámos um serviço voltado prioritariamente para as empresas 
de menor dimensão. 


Para estas abrimos as portas do nosso Centro de Processamento de 
Dados, oferecendo um tratamento informático económico que cobre 
desde as Contabilidades aos Saláros, das Contas Correntes à 
Facturação, das Compras à Gestão de Stocks, das Estatisticas ao 
Endereçamento de Correspondência. 

Certos da necessidade de uma solução vantajosa, criâmos para elas o 
serviço SIGILO. Graças a ele já não necessitam de adquirir um 
computador - podem servir-se dos nossos... 


COLOCAMOS A INFORMÁTICA AO SEU ALCANCE... 
«. COM A QUALIDADE DOS NOSSOS SERVIÇOS. 


O) 


mIdDERrArasa 
SOCHDADE DE ESTUDOS PARA O DESENVOLVIMENTO DE EMPRESAS. SARL 
ORGANIZAÇÃO E GESTÃO | MARKETING / INFORMÁTICA | FORMAÇÃO 
DIVISÃO DE INFORMÁTICA 
USSOA - RUA MARQUÊS DE FRONTE-A 76 - 1000 USBOA - TEL 6561619 TELEX 12804 NORMA P 
DELEGAÇÃO NORTE - RUA DE FARIA GUIMARÃES 383 - 4000 PORTO - TEL 402909 


DELEGAÇÃO AÇORES - RUA CICERO DE MEDEIROS. LOTE 14.2FRENTE DT" - 8500 PONTA DELGADA - TEL 2 43 B6 - TELEX EZ18S NORMAC P 
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A poT&em interna e externa, postos | As ligações efectuadas não as Indl um amplificador que deve dica SSFORF = TO25 80 POKE A, 12 
à disposição do público do mercado cadas na figura: mentado por uma fonte diferente (o mor 8SFORF=0TO2 
a internos; e pode «manifestar-se so- da utilizada para o resto do siste comem, 90 POKE D,22—F 
Eetretera da SEI Dee os actos ou contratos relativos Memória ma. Os terminais da alimentação 95 FORG =0TO 20 
às teceologias empregadas pela in- 16K são os indicados na figura por + e 97NEXTG 
À quUtca nasioaa! de informdr  fermárica somo condição para que Tomada para carta de som = aos quais ligamos uma fonte de 1REM «Comboio» 99 NEXT F 
Sa NA tpm cido rosdizada apra produzam efeitos de Qualquer natu- h alimentação do ZX81. 1OLETA = 16383 a 
DRM NO OUeeativos, regulando  Teza funto 20 dggdea entidades da RAN rificar o funcionamento, fi- 15LETD = 16382 Programas foram obriga 
PERO x pita des de prod admiração federal sem Prejuizo | Motherboard into a 2 programas se- 20POKEA,6 manual da carta de som fornecia 
e veados, > codaremoa dos da competência legal do INPI» (Ins- 81 guintes: * 25 POKED,31 pela Landry. 
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EMPRESA 
ESSA PEÇAS * 


Contassão contas 
e éno bem contar 
que está o ganho 


Se tem a sua contabilidade atrasada 


A MECARESOPRE está preparada para uma rápida e rigorosa 
execução de toda a contabilidade das pequenas e médias á 
empresas, comerciais ou industriais, que sabem crescer e querem 
Saber exactamente quanto e como crescem. 


A MECARESOPRE -— Centro Mecanográfico, SARL, trabalha ao ritmo 
da perfeição dos computadores, oferecendo-lhe: 


* Recuperação de escritas em atraso ” 
. Elaboração do plano de contas 
. Supervisão e responsabilidade por toda a contabilidade 


ORE? PM OPA. + Onda E 4 SOAS 

VIENA NIVA ZaÇÃS PIVORE CERTA veROr 18 BEGPOSIDARAC VERY 

CRT e PADARIAS O “ELAS CemECADaAS qua ASES 

ÇÃO. MESA NTE A MAS SETTE PECA VT 
IBRI) QUA MIR NS DIA DE TRADALMO PARA 14 KB RAM 


A MECARESOPRE é uma empresa de Lisboa, mas vai mais longe 
ende quer que os custos dos seus serviços ainda sejam lucrativos para 
ambas as partes. 


(VEZ MECARESOPRE 
da Centro Mecanográfico, SARL 


Rua do Vale Formoso de Cima, 150 A-B 
Teit 3848 09/38 6384 - 1900 LISBOA 
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TRIUDUS LANÇA EM EXCLUSIVO 


A FERRAMENTA DO PROGRAMADOR 


7 am 


A TEXAS INSTRUMENTS 
TI-LCO PROGRAMMER 


Trata-se de uma calculadora concebida para os especialistas — 
1 io Como amadores — do computador e do micro 


RP tiva isimemenis 


[o 


os cálculos podem 
está desligada. O 


VENHA 


AO CENTRO COMERCIAL PALLADIUM 
LOJA 31 — 2.º PISO 
ENCOMENDAR JÁ O SEU 


exemplo: O utilizad ] 
começando em 6015/16 e terminando em 62CAye. Quantas localiza- 
i disponíveis (excluindo a primeira)? A Tipro- 
operações a partir das 


2X SPECTRUM 48 K RAM: 


ENTREGAS A PARTIR DE 2212 
TT. em nome de 


À cobrança: envio 7,000800 em cheque ou vale E 
A.J. Peres, e o restante cobrado contra entrega 


ROS DE € 
a 310 + TRIUDUS:2 C. Com. Alvalade, loja 76 + 
auDUSs A Cartos Mardel, nº 1 Telefs.: 563745 - 41749 
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1) 
; m” de actividade profissio- nhamento da 8 
gos li anos E 
Informático versus Utilizador operando de vaic qu tato Sopra de Rr 
o bao pm ind os problemas vão desaguar naquele Eos 
grupo situações que caracteri- Mtrgada que 


—ogo em sbexio 


de uma política bem definida e do metodologias ro om 


de 
; empenhamento total de todos os renciadas leva e Tibalho 
Nídio Antunes es cpa : men ER 
não é a razão de ser principal deste Mente. CAracterizam qe, 
ações e o dlúlogo ent ca pessoalissima. Para nós, os sistema de ensino desfasado é mom rr do ta ação J = 
gestores de Informática e os desasro = problemas existentes resultam de — do rat fizador, algumas das princi e E 
"E vários factores que conjugadamente arq: ins ie recuado a questões e e vivem Ponabiidade 
escreveu sobre o as era go rms Pr 5 an : EE SÊ E E 
Pa os técnicos e os gestores de Informá. 


temos abordado - volvimento e utilização de projectos de dependência do exterior no-  tidiano utilizador/informático. os - cional, pensa Merrquics 
O tema, contudo a tica geralmente apresentam diver- informáticos. [epercpoberd rm osadaminds em hardware e até na comportamentos, as reacções, as grandes Atitades fado, “Ustem 
ainda não se foi ao fulcro do proble- ET ta sempre das opiniões do — tipo de organização e gestão concepção de software, vulgo «pac: motivações e até o próprio empe- Cão dos serviços. Atom 
E em 


tanto umas como outras presarial É todos estes 
São sempre parcelares e numa ópti- — políticas de formação, geral. No d de Ee 


Meriti 


O utilizador e a auto 
Vantagem? Um simpático encolher de ombros 


ATITUDE 1 - RECEPÇÃO DOS OuTPUTS 


Sirius 

COMPUTER 
o mais profissional 
dos computadores 


e Computador de 16 bits (8088) 
e Sistemas Operativos CP/M 86 e MS-DOS 
* 128 KBytes de memória interna expansivos 
para 1 MByte 
* Unidades de diskelte com 1,2 0u 2,4 MBytes 
e Disco fixo interno ou externo de 10 MBytes 
e Écran amovivel com 80 caracteres por 25 
linhas e alta definição de 800 x 400 pontos 
“ou 132 caracteres por 50 linhas 
e Teclado amovível alfanumérico suportando 
todos os caracteres nacionais 
e Sintetizador de voz incluído 
e Expansível em todas as capacidades 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS EM PORTUGAL 
DSBORNE (seres | 
O MAIS PESSOAL “À 
DOS 
COMPUTADORES 


INFORMÁTICA A NOSSA RAZÃo 
COMPU TEX 


* ENVELOPADORAS SIMPLES E SISTEMAS DE ENVELOPAGEM 

* SISTEMAS AUTOMATIZADOS DE GESTÃO DE PESSOAL, CONTROLO DE ACES- 
SO E PRODUÇÃO « DESTRUIDORES DE PAPEL 

* MICRO E MINICOMPUTADORES 


* GUILHOTINAS, BURSTERS E 
SEPARADORAS 


a 


Impressoras 


an * SUPORTES MAGNÉTICOS 
eia EA) Continvamos na frente * FITAS PARA IMPRESSORAS 
ns — apa NÇA 
Cm RES E SISTEMAS DE SEGURA 
» A Microbelo não se responsabiliza pelo : é AS PITERMINAIS E OUTROS EQUIPA- 
Í apolo técnico de manutenção, programa- MENTOS 
ção e outros, de máquinas que não sejam Rr” AFINS 
mi Cc R o) [) E LO comercializadas pelos agentes oficiais = * PASTAS PIFORMULÁRIOS E AFI 


autorizados. 
MICROINFORMÁTICA APLICADA, LDA. Contscle-iicá para lista de agentes. 


Rua Luis Pastor de Macedo. Lote 17-18. r/c Dtº — Telel.: 79 7500 — 1700 LISBOA 


* FORMULÁRIOS EM CONTÍNUO E MÚLTIPLOS ATÉ 5 VIAS 


. 992614 
Av, Melo Falcão, Lt. 208 C. Gal. D. Pontinha 1675 LISBOA Telef. 99 51 40-99 
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x lirador comeca à órricar ATITUDE 2 - TRATAMENTO DOS OuTPUTS 

ês máquina e dos tecnicos aqueies E 

como compreender 2 imezis ec mao mddiorsrçes mazenndos em ficheiros de- 
sêmcia des maças principais freada Vidamente validados e com- 


atitude: o copcim é 
| grade; já decorrem maio 
tempo (por vezes amos”) 
de o momento em que se 

ciou o estado e desemaii 


cão continca confesa: 
sultados e 25 respostas 
satisíasem o utilizador; 
msiistas e programadores 
mão têm condições 
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ATITUDE 3 - VANTAGENS DA AUTOMATIZAÇÃO 


A Comunicação de Dados, é uma técnica já hoje larga- 
mente utilizada em muitas empresas, e a sua crescente 
importância económica fica bem patente através dos 
serviços e aplicações que suporta em diversos secto- 
res de actividade. 


Muitos países europeus dispõem já de servicos públi- 
cos de comunicação de dados que virão certamente, em 
breve, a tomar-se uma realidade em Portugal. 


COMUNICAÇÃO DE DADOS 


Seminário animado pelos Eng.ºes Santos Pato (Dept. 
Comun. Dados CTT) e António Carriço (BPA) a realizar 
de 21 de Março a 5 de Abril (1.º módulo) e de 18 Abrila 
2 Maio (2.º módulo) das 17.00-20.00 h. no Centro de 


Formação NORMA, em Lisboa. - 


Introduzindo, desenvolvendo e analisando o pano- 
rama, as técnicas e as redes de comunicação de dados, 
este seminário será um importante contributo para Ins- 
tituições e Empresas que pretendam fazer a sua imple- 
mentação e utilização. > 


gi ORGANIZAÇÃO à E GESTÃO) MARKETING INFORMÁTICA FORMAÇÃO 
o ng do 
j do pes asma O NOGO LISBOA Veieta-G65189 45220 sasa6s 


Aderir à Informatização 
Uma certa relutância em alterar rotinas 


A NORMA REALIZA MAIS UM CICLO DE FORMAÇÃO DE: 


ANALISTAS DE SISTEMAS 


destinado à preparação de técnicos de análise funcional e/ou orgã- 
nica; técnicos de organização e utilizadores de sistemas automáti- 
cos de Informação. 


PROGRAMA BASE: 


1 — INTRODUÇÃO AOS COMPUTADORES 


e Informação e Informática 
e O computador 

* Ficheiros 

e Suportes de dados 

* Recolhas off-line e on-line 


ANÁLISE FUNCIONAL 

* Análise de sistemas 

e Estudo de oportunidade 

e Selecção do equipamento 

e Realização do sistema ao nível de aplicação 
s Documentação 

e Packages 

e Meios técnicos e documentais 


ANÁLISE ORGÂNICA 
* Meios técnicos e documentais 
e Dossiers de aplicação 
e Instruções de aplicação 
Datas de início: 


e 11 Abril a 16 Junho 1983 (9.30-12.30 h.) 
e 2 Maio a 6 Julho 1983 (18.30-21.30 h.) 


ORGANIZAÇÃO E GESTÃO/MARKETING/INFORMATICA/FORMAÇÃO 


Centro de Formação da NORMA . 
Av Fontes Pereua de Melo 311 c 1000 LISBOA Tetets 545183 545220 545366 


Delegação no Porto 
Rus de Fana Guemasdes. 383 1” 4000 PORTO Teiets 402161 402909 
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1 
O] 
uímica e Serviços 
: Transportes, Seguros, Banca, Petroq 
à 
| stões 
: momentos de- sas, onde me 
CV — Petroquímica: «Realmente - nível da indústria do transporte aé- às receitas vendida e voada de Car- obtêm dr oem pai de cs na ps PO 8 pr, 
houve alguma transformação. No - reo, sendo certo que há muito todas ga e Correio da TAP, genro er ad Quando se pe LGPr «Se o produm Et 
“ : entanto, ao tentar substituir o ac as soluções passam pelo tratamento moldes e regulamentações jo- de algum trabalho de indoje dife- tem o rótulo de |.º pr; Pretendia, 
: tual sistema batch" por um 'on- informático dos problemas.» ambordinados a decutes intarmacio- do está programado, esse maimente é empre et ma 
line", em consequência do desenvol. António Martins Miguel — Pe- nais da IATA e da UPU (União — rente do que estudado. desejável. Se tem 
vimento de Plano Director de troquímica: «Encontra-se neste mo- Postal Universal). Para atingir tal trabalho só poderá ser E Do fm otra proridas, 
+ o de um o D ob) toi CMS am de analisado, programado e efectuado habitualmente não é E 
Informática, tentou-se 'informati- mento em desenvolvimento um pro- objectivo foi crias gru Fá i data que os ese gnido 
pela primeira zar' sem previamente 'reorganizar', jecto informático de reestrutura- trabalho constituído por depois de cumpridos determinados aan POP indermisi 
Sontacto com a Informática, na C.* o que, a meu ver, foi uma das cau. ção, com O qual se pretendem res, analistas e programadores que prazos...» Há tacos É Previsão. Emmy 
Se Seguros a * ”, os resulta- sas principais do fracasso do referi transt ignificativas ao está a efectuar o levantamento de CV — «Dificilmente. Há poucos - QEaO 2 mim. erigida 
a principe: 'ormações sig a . informática em duas causas i 
A dos não foram muito animadores. do Plano Director.» nível dos circuitos e do utilizador.» todos os “inputs”, tratamentos e recursos humanos na meira é 0 facão do sei Ap 
> Começámos com a “Carteira do Ra- M.L. Raposo (MLR) — Serviços: “outputs' necessários para o desen- da empresa.» SELVÍÇO 8 que ps 
mo Automóvel" e a produção de re- «Começo talvez por me identificar volvimento do projecto. Simulta- ARL: «A resposta não é fácil pois  tenço e pe a decintes + 
y cibos saía com uma grande percen- Acertar 0 passo com com o sistema, para mais facilmen-  neamente vão sendo também cria- comporta em si todo um estado de prazos TA eda UP. ag 
é tagem de erros. Todos esses recibos o que se faz lá fora te poder responder às perguntas dos e testados os programas consi- coisas ainda não solucionado a frnda. e remarco, mgendo à 
tinham de ser feitos manualmente que me são feitas. Sou profissional derados já possíveis de tal. A refor- nível das empresas nacionais, assim Fato ao PesmaL é cripníri ay 
) depois de conferido todo o proces- António Reis da Luz (ARL) — de escritório há mais de 30 anos, mulação em causa está a ser feita o julgamos. é à Direcção de Informá, 
he samento. Alguns meses depois os Chefe da Divisão Sampling/TAP: hoje com funções de chefe de escri- com a aplicação do IMS e conse- Por um lado o rápido crescimen- omunicações da TAP não co 
: técnicos lá conseguiram pôr a 'má- «Seria praticamente impossível não - tório, e tenho sido observadora di. quentes meios técnicos inerentes a to do recursó ao tratamento infor- ainda dotada da Organização + ds 
4 quina” a trabalhar e começou-se a terem ocorrido as significativas recta da evolução de mecanismos tal utilização. mático não deu tréguas necessárias meios humanos suficientes per po 
ter um rendimento razoável. A transformações a que alude a per- de trabalho que me têm acompa- Pelo referido conclui-se que na à indispensável organização destes der corresponder às Decemtidado, 
«" companhia cresceu já como Grupo gunta, principalmente nos últimos nhado neste largo período de tempo TAP estão-se efectivamente a pro- serviços, por outro a falta de prepa- da empresa » 
“o, Segurador MSA e lançou-se em dezanos. e não há qualquer dúvida que ob- cessar transformações profundas ração do chamado utilizador para 
dá projectos no mercado de A minha área de trabalho é res- servei uma grande transformação na organização dos serviços. com saber colocar os problemas na lim- 
ar seguros. Com a fusão, a Informáti-  ponsável na TAP-Air Portugal pelo na rotina de serviços internos, recurso aos meios informáticos guagem apropriada. transmitindo Maior 
E ca demonstrou, finalmente, que só apuramento da receita de passagei- quando se optou pela computariza- mais sofisticados e modernos.» em simultâneo a sensibilização do utilizador / Informático 
com o seu apoio a empresa poderia ros, pagamentos a outras compa- ção dos serviços administrativos. . grau de prioridade a ter em conta. 
, ter capacidade de resposta face aos nhias de aviação e controlo do ven- “Facilita a posição de serviços, esta- Deste modo nem sempre as res- Q3 — Sente que o diálogo cena 
1 utentes segurados face às suas didoe do utilizado. biliza resultados no próprio mo- As respostas postas estão de acordo com as ne- técnicos de Informática é ed 
; próprias necessidades de gestão. Os métodos de tratamento destas mento do acontecimento, dá maior aos novos produtos cessidades, nem no tempo deseja- produtivo? Se acha que é dig, 
E À Contudo, penso que a Informática tarefas são extremamente comple- veracidade nas estatísticas. Com as do, pensamos que por não ter sido que pensa que deve ser feito pan, 
RA nunca será cem por cento a ideal xos em consequência do intereim exigências actuais no campo fiscal, Q2 — Quando necessita de no- ainda encontrada a forma adequa- melhorar. 
ai pois é sabido que a “última palavra bio de documentos entre todos os a informática (co minicomputador) vos produtos Informáticos obtém as da de relacionamento utilizador/in- cs: +Sentimos que o diálbgoé 
z em computadores" entrada no nos- transportadores mundiais, envol- é um auxiliar imprescindível para a respostas de acordo com as suas ne-  formática.» lativamente fácil e produtim. à 
+ so pais é, à partida, já ultrapassada — vendo problemas cambiais, vastíssi- segurança do processo.» cessidades e no tempo desejado? AMM: <As respostas poderão ser — nossos colegas, técnicos da Into 
no país de origem, em especial nos ma gama de tarifas e métodos de Luis Gaspar Pinto (LGP) — Che- CS: «É também claro que quan- consideradas satisfatórias mas não mática, ao fim e ao cabo esp y 
EUA, pois aí o avanço tecnológico construção das mesmas e valores fe da Divisão de Carga e Cor- do preciso de novos produtos infor- atempadas.» mesmo barco e compreendem u 
não pára e o que é novo em Portu- mensais da ordem dos milhões de relo/TAP: «Há cerca de 2 anos foi, múáticos obtenho-os mas... verifico | MLR: «Tenho dificuldades, não nossas necessidades, embors cp 
é gal já tem 3 ou 4 anos na origem. contos. Assim, os débitos intercom- pelos órgãos de gestão da TAP, to- muitas as vezes que o “produto' que só por falta de maiores conheci. jam limitados pelos prazos dem 
Ki Que houve grandes transformações panhias são efectuados numa cá- mada a decisão de se proceder à re- me entregam está incompleto mentos técnicos, como também por posta para o grande volume é pe 
na orgânica dos serviços por causa mara de compensação denominada formulação do actual sistema infor- qua raprstdBica dsifreraRodo TA). falta de pessoal especializado. É didos e até pelos próprias qmpo 
j ! - dos trabalhos em computador, lá “Clearing House' ao abrigo da regu- mático utilizado no serviço onde que me serve, embora pudessem — preciso ver que, normalmente. as mas financeiros. Apesar de rá, 
Ns - i isso é verdade. Existem pessoas que lamentação internacional definida trabalho. Este é dé natureza apresentar um resultado empresas adaptam o pessoal à má- — vamente fácil, o diálogo podra 
tes é: após testes vários passaram a ser pela IATA. Por esta razão temos a muito específica, pois nele são con- (Ag+A,+A)) que serviria não só quina e não o contrário, como é 6b- encaminhado de forma à rara 
t. elas mesmas "peças" ao serviço da todo o momento que acertar o pas- feridos, contabilizados e debita- ao meu serviço como a outros. Qu- vio. Assim existe uma grande falta informáticos para as nossas resido 
a máquina omnipotente...» So com o que se faz mundialmente a dos os documentos que dão origem tras vezes, frequentemente, não se de aplicação nas médias empre- des e necessidades, mas aqui é qu 
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MUDAMOS DE INSTALAÇÕES... 


A partir do próximo dia 1 de Fevereiro, e como consequência de uma 
necessidade de crescimento, mudamos os nossos escritórios para: 


CELULA 15, BLOCO C, LOTE 2-4º Dtº 
CARNAXIDE 

2795 LINDA-A-VELHA 

TEL. 21850 48/2185148 

TELEX 15543 ORVEL P (PROVISÓRIO) 


«MAS MANTEMOS OS PREÇOS 


Esto porque a IBL Holdings, tornou-se a 1.º empresa de leasing 0p* 
racional da Europa, o que se traduz também num maior volume de t'- 
cas e, logo, equipamento parcialmente amortizado que podemos pô! 
à disposição dos nossos clientes, a maioria do qual 2/3 meses após 
encomenda. 

Alguns exemplos: 


a à | e POL (Classe 9) e FACTURAÇÃO 

vu e SALÁRIOS e VISICALC 

É e WORD PROCESSOR e BASE DADOS (PROFILE 

e HARD DISK E TERMINAIS TRS BO aerresectarmes orcs 


IBM 370/158 U34 — 5.500 CONTOS 
IBM 433WKO2 — 8.500 “ 

IBM 4341/L01  — 19.000 
IBM 3034508  — 38.000 » 


(Estes preços incluem transporte, instalações e todos os acessórios) 
O oo 


. aço? 
= 
a a e a 


! k Rua projectada à Rua Pedro Álvares Cabral, 21 — Loja 3 
é E Bairro Norton de Matos — 3000 COIMBRA — Telel. 76126 Telex: 42350 PINMAR 
8 Si Rua Dr. Manuel Rodrigues, 26 - 1.º Esq.º — Telef, 34510 
' 


MELHORE O SEU BUDGET... INSTALANDO COM A IBL 


o 
E B 
ed Informática 
dificuldade, pois eles e 
está a » polseles pensam ext; 
E sempre 100% de razão apenas AMM; ajunfuagem Básica! » 
ue têm a máquina nas mãos, do tipo alguma formação 
mas o tempo demonstra muitas ve- ciplinas do inserida em dis- 
zes que os 100% deles não passam presas.» curso de gestão de em- 


afinal de 60% ou 70%. É que o téc- 

aico de si tem a tendên- 

cia de que só ele é que sabe, e penso tra 

até que os analistas e programado- car 

res se estão a transformar em “má- 

quinas”, peças do próprio computa- 
dor que cada vez se torna mais om- 
nipotente.» 

CV: «O diálogo é difícil. 
Normalmente eles não vi a In- 
formática como um “meio. A si- 
de uma maior aproximação utiliza- 
dor / informático e vice-versa.» 

ARL: «Por experiência própria e 
observação do que neste campo se 

a com outros interlocutores no- 
tamos que independentemente do 
valor profissional do utilizador ou 
dos homens da Informática o diálo- 
go nem sempre é fácil e produtivo. 

É em nossa opinião indispensável 
avançar com a formação apropria- 
da para minorar este tipo de pro- 
blema e ter a coragem de seleccio- 
nar para o diálogo utilizador / in- 
formática as pessoas que melhor se 
ajustem a esta importantíssima li- 


formáticos. 

EAO3 — Metodologia i 
de um sistema de e red 
Os analistas e adores do 
Projecto em causa já participaram 
em Cursos de Formação Profissio- 
nal pobre matérias da área do utili- 

MLR: «Sim e não. No primei 
Es s td Ed 
mini, Praticamente não houve qual- 
quer aprendizagem, era unicamen- 
te carregar a fita e pronto, mas no 
actual mini, muito mais sofisticado 
e com exigências superespecíficas. 
há na verdade uma aprendizagem 
Fri com muitas falhas de 

cação uma vez que se pretend 
e as técnicas perdem- 


gação e que podem até não ser as se nesse sentido. Há uma i 

! tá . certa in- 
ape matos 1 mio. potmem clinação humana para uma classe 
nas suas áreas de acção.» especial, o que à partida não facili- 


AMM: «É um diálogo fácil mas 


ta a timidez 
nem sempre produtivo. Julgo que o de algum executante, 


sem pretender atingir ninguém. 


problema se encontra na área dain- Nota-se muitas falhas nesse sentido 
formação e formação e do conheci- e aí, sim, aqueles que têm base de 
mento transparente das necessida- Informática e programação são os 
des do utilizador.» que aproveitam tal esquema. Os 
MLR: «A linguagem de Informá- que sabem muito com os que não 
tica é específica e como tal uma téc- sabem nada na mesma ! 


posição, 
nica com algumas dificuldades de acho que não resulta tica 
Execução para os práticos; depois é Ei en ES 
uma ciência praticamente nova e 


af que surgem problemas quanto Um certo receio... 


pos processos a utilizar nos mais de- 

actualizados. Se a Informática pu- o — 

Jesse introduzir no sistema uma Acha que as pessoas que 
os ani de prendiágem anses de facilmente à Informatização do 


nstalar o computador, o trabalho 
eria totalmente aproveitado. O en- 
inamento geral na base de ensinar 
carregar nos botões acho que não 
esulta, e antes de se chegar a isso 
levia haver uma outra análise do 
squema para maior aproveitamen- 
o de todo o processo, e essa vem 
creio eu' da Informática.» 

LGP: «O diálogo com os técnicos 
e Informática com que trabalho 
m sido fácil e com resultados po- 


CS: «Finalmente reconheço que 
todos os funcionários que me estão 
subordinados, e são 9, estão virados 
para a informatização e para todo o 
apoio que ela proporciona, interes- 
sando-se pela matéria e dando, in- 
clusive, sugestões sobre tudo o que 
se faz ou pretende fazer no compu- 
tador.» 

CV: «Sim, embora haja um certo 
receio quanto às consequências da 


tivos e julgo que a via para secon- ne E E 
guir tal, é aquela que há dois Enero o eita cs 
cai comparticipando ou se- Rã 17 este Sina je 

? ilizad k perfeitamente normal uma cer- 
9: a é € ta relutância que as pessoas sentem 


no mesmo grupo de 
abalho, acompanhando simulta- 
amente todas as discussões bási- 


sempre que se trata de alterar roti- 
nas. Sendo um esforço que se lhes 


s dos problemas; exige, à ia ensinou-nos ses 
b) Funcionamento dos grupos Ea tr a pedir a E poe 
eme irarerireço a atingir, através da Informática. 


c) Participação dos analistas, uti- 


adores e programadores em de- à t das enormes vantagens 
minados cursos de de toda a ordem que a Inform 
quo empresta à execução das tarefas a 
d) Recolha de experiências inter- — ,anto, em regra, plena aderência.» 
s ou externas a fim de mais facil. AMM: «Sim ue encontram- 
mte se atingir os objectivos Pro- so inseridos numa onde a in- 
pos terligação Informática / Utilizador 

é uma exi .» 

MLR: «Quando não existem de- 
formação específica masiados vícios e haja quem elucide 


4 formação específica tra- te, há a processos novos. 

apego ml É necessário que haja resultados 

s? Se sim de cursos. que comprovem à 

Ss cons funrionário da Com novos e que estes são de 

nhia há mais de 35 anos tive de facto um e 

to básica No entanto sei que há empresas 
dificuldades na 

re introdução aos computadores que têm dó 


formação sobre sistemas infor- vir 

fizados, no jeito de seminários des 

artidos por três módulos. pda 
-se noções gerais, 
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Criticou-se a O Choque do Futuro fazer 
sensacionalismo, mas quando se volta a lê-lo dez 


anos mais tarde, constata-se que Toffler subestimava 


a velocidade a que as coisas iam mudar 


(Jean-Jacques Servan-Schreiber, 


em «O Desafio 


Mundial», Publicações Dom Quixote, 1980) 


Alvin Toffler em O Choque do Futuro, publicado em 


1970, advertia que o mundo começava a entrar numa era 


de mudanças susceptíveis de empurrar as Instituições em 
vigor para as suas últimas trincheiras e fazer eclodir as 
noções psicológicas mais bem esclarecidas. O seu livro 
revela de facto uma viva consciência da iminência do 
processo tecnológico. Mas não contém a mínima 
referência ao extraordinário factor de mudança que é o 


microprocessador. 


Pela excelente razão — escreve Jean- 


Jacques Servan-Schrelber em O Desafio Mundial — de 
que este factor ainda não existia... Concluía JJ. S.S.: 


Não se pode encontrar melhor 


prova de rapidez com que 


as coisas evoluem. É de O Desafio Mundial — obra que 
conserva a maior actualidade —, que, com autorização 
de Publicações Dom Quixote, reproduzimos um dos seus 


capítulos. 


A potência dos computadores, 
senhores e exploradores da primei- 
ra das matérias-primas — a Infor- 
mação —, não mais deixará de 
crescer com a velocidade do cálcu- 
lo. O seu tamanho vai diminuir 
bem como o seu custo. passa-se do 
computador inicial, que tinha a di- 
mensão de uma grande peça, aos 
transistores, aos circuitos integra- 


base do novo universo da informáti- 
ca, que leva consigo a substituição, 
na evolução, do universo industrial, 
é a mais recente consequência do 
domínio do cálculo pela máquina, 
cuja etapa decisiva data da apari- 


tem por suporte o electrão). 

À invenção do transistor, circuito 
onde se conjugam a matéria, a 
energia e a informação, é o ponto 
de partida de tudo o que se segue 
na cadeia de computadores. Quan- 
to mais o computador puder inte- 
grar circuitos, maiores serão a sua 
capacidade e a sua potência. 

Cedo se contam estes circuitos in- 
tegrados no computador por milha- 
res, depois milhões, depois por 
biliões. O humano, que ser- 
ve permanentemente de modelo aos 
investigadores, tem uma capacida- 
de de circuitos de registo de 125 
milhares de biliões. 


Terceira e quarta 
gerações 


É preciso, naturalmente, esfor- 
ços consideráveis e relativamente 
longos vir a dominar comple- 
tamente o volume é o custo de má 
quinas possam integrar um nú- 
dora de Gueniices tio Mabúloaos 
condição da revolução 
. De 1947 a 1959, os sá- 
bios, essencialmente americanos, 
em particular os da Texas Instru- 
ments e da Fairchild, chegaram a 
combinar numa só pastilha vários 
transistores: são então os clrcuítos- 
Integrados, que têm na palma da 


mente o volume dos computadores. 
A partir do momento em que se me- 
teu, no princípio da década de 60, 
mil transistores na pastilha de um 
circuito integrado, chegou-se ao 
que se chamará «a segunda gera- 


ção» de com; Mas é preci- 
so continuar. 
Porque não estamos aí senão no 


tamente, mas não revolucionário, 
ao trabalho e à decisão dos homens. 
Não é aínda a mutação decisiva. 

Passa-se então, por um caminho 
que será ainda relativamente longo em 
pesquisa, mas que já não apresenta 
mistério, à «terceira geração»: a que 
numa pastilha, mum circuito in- 
tegrado. Está-se então no miero- 
computador, e nas calculadores de 
bolso. A revolução esboça-se no fim 
da década de 60. Está a nascer, não 


res. Sobre menos de um milímetro 
quadrado. Isto não é, longe disso, o 
fim do percurso. Já, no Silicon Val- 
ley, na Califórnia, e nos laboratórios 


«quinta geração», que colocará 
num chip mais de um milhão de 


zação, por duas razões: 
— Os computers-on-a-chip 
(computadores do tamanho de uma 


ples, a mais bem dominada, a me- 
nos dispendiosa na conquista deste 
novo universo que é a sociedade in- 


Os robôs multiplicam os homens 
À passagem 
ao microprocessador 


Jean-Jacques Servan-Schreiber 


formatizada. A outra tomou um 
grande atraso: é a parte «imate- 
rial», a que já não pode ser feita se- 
não de matéria cinzenta — domínio 
do «logiciab, domínio dos homens, 
de que o aprofundamento e a exten- 
são comandam a eficácia dos com- 
putadores e dos robots. 


Sociedade informatizada 


Os microprocessadores actuais, 
sem atingirem os seus sucessores da 
quinta geração, fundam já a socie- 
dade informatizada. Sob a conduta 
insubstituível do pensamento hu- 
mano, que pode, sozinho, alimen- 
tar o domínio do «ogicialb e, além 
disso, tudo o que o rodeia, o tecido 
social novo sem o qual as máqui- 
nas, por muito potentes que sejam, 
veriam a manifestação das suas ca- 

pacidades bem depressa refreada e 
limitada. 


Assim o microprocessador é, 
muito simplesmente, uma micro- 
plaqueta de areia compacta sobre a 
qual é impressa toda a cadeia de 
trabalho de um corhputador: a uni- 
dade de cálculo, a memória de da- 
dos, a função de programas, a uni- 
dade de saída. 

Naturalmente, o microprocessa- 
dor é programável à vontade para 
esta ou aquela função, este ou 


motor automóvel modulando-a a 
cada instante; desencadear e con- 
trolar processos industriais, etc. Es- 


tão assim, sobre uma pastilha cujo 
tamanho minúsculo não deve lo- 
grar, potentes máquinas: sistemas 
completos de microcomputadores. 
Donde as suas consequências revo- 
lucionárias. 

Não acabámos de ligar para estes 
sistemas as fábricas sem operários, 
os domicílios onde os trabalhos se- 
rão automatizados, os escritórios 
onde as funções simples devem ser 
programadas para deixar todo o lu- 
gar ao pensamento criador, alivia- 
do progressivamente dos trabalhos 
onde não é indispensável. 

Os robots, aqui ainda, é preciso 
mudar de olhar para não se enga- 
nar, longe de reduzir a necessidade 
nos homens, multiplicam o número 
de homens de que se tem necessida- 
de. E cada homem, dissemos mes- 
mo cada criança, pode em alguns 
meses ser suficientemente informa- 
da, treinada, para participar util- 


PREFIX RAN a 


HEWLETT-PACKARD 


mente a seu nível, que não deixará 
de progredir, à «alimentação huma- 
na» do universo dos circuitos infor- 
matizados. 

Sistemas informatizados que vão 
simultaneamente ser capazes de 
preencher, à escala do planeta, to- 
das as tarefas não humanas e que 
vão permitir, em verdade exigir, o 
desempenho criador do que é e será 
sempre próprio ao homem. E só a 
ele. 
Para fazer uma ideia da força e 
da rapidez com que estes processos 
em direcção à potência e à miniatu- 
rização, paralelas e complementa- 
res, se produzem, o inglês Christo- 
pher Evans, de quem falámos, pro- 
põe esta ilustração: 


«Cêrebro electrônico» 


«O primeiro grande computador, 
na década de 50, recebeu o nome de 


DIMECRO 


REPRESENTAÇÕES COMERCIAIS 
E TÉCNICAS, LDA. 


vis 
R. Joaquim António Augusto do A9 
41,6º Esq. 
- TELEFS. 537612/537949 


d 
cérebro humano, as, os 
L 


res de milhões. Veja 
da primo 


ito 
cada de 70, o mesmo crebrça 


putador já só tem, SE assim ve p 
de muto 
Pode ser ligado à rede ele 


Chegou-se, na década de 7, 
lonésimo de segundo Pads 


. Estamos 
se agora ma bile 
A última iência, num kg 


laboratórios da IBM, para a 

gem dos electrões (que indica és 
cada movimento, o O e o | de qual- 
quer linguagem informática), atin- 
giu a velocidade última: a da lw 
Ou sejam 300 000 km por segundo, 

Avaliemos por um instante o pro 
cesso que isto ta. 

Para ir da Terra à Lua (35000 
km) um avião de reacção, à veod- 
dade de 900 km/hora, levaria de- 
zoito dias. Um míssil intercontines- 
tal, à velocidade de 10 000 km/h» 
ra, levaria 35 horas. A luz, à suave 
locidade, que é a do electrão na no 
va liga que se lhe oferece, leva um 
segundo. 

A corrida à extrema pequest 
dos computadores seguiu um pro 
gresso paralelo ao da sua velocida- 
de interna de trabalho. Hoje, º 
transistor de base, célula do ch, 
sobre a qual assenta o microproc& 
sador, mede 3 mícroas. À espesso 
de um cabelo humano é de | 
mícrons. O transistor, vaso sangs 
neo do microprocessador, é asia 
trinta vezes mais fino do que um 
belo, O que permite ao 
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O MINI DOS MICROS 


compatível IBM 3278 


Tudo isto podendo evoluir através 
duma grande gama de configura- 
ções garantindo o investimento do 
micro ào mini, com software total- 
mente dimensionado e especifico, 1 
o tratamento de textos WORD- t 

STAR, ea DATA como único 
interlocutor permanente para O 


RAN SYSTEM é o prolongamen- 
to lógico dos micro-computadores 
ELBIT DAISY, e ainda: 

. um controlador de comunica- 
ções para terminais tipo 3278 ou 
modo RJE. 

“ um Switch para terminais ligados 
a vários computadores trabalhan- 
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materiral, O software e a assistên- 


América — Desafio do Futuro do simultaneamente. 
(1969), Le Mantlest radical . um concentrador de micro-com- cia. | 
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O Japão e os Es 
que a Indúst, 


Em 1967, o governo japonês e a 
associação das indústrias, criaram 
o JPDEC (Japan Information Pro- 

lopment Center), ao 
qual foram Consignados como ob- 
Jectivos, a Promoção, investigação e 
desenvolvimento da Informática e 
das indústrias informáticas. 


4 - 
j e centro, difunde re; larmen- 
' ; 4 te relatórios situacionais eai oes- 
“ j , tado do Progresso da Informática 
E py na indústria e no ensino, sendo es- 
t | É é F; tes relatórios que fundamentam e 
+ condicionam as decisões governa- 

vo mentais. 

; 4 Para além deste centro, existe o 
by sd CIPE (Council on Information Pro- 
/ X cessing Education), organismo 


- criado em 1968, Pelo Ministério da 
Y Educação, 

4 O CIPE realizou vários estudos, 

Í sobre a formação informática nos 
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OFEREÇA 
UMA 
PRENDA 


E Informática 


tados Unidos, 
a Informática nã 


6», Ensino da Informática 
Sa no Japão 


Manuel A. da Costa Martins * 


são os únicos países em 
o depende de investimentos 


estabelecimentos de ensino supe- 
rior, concluindo que os programas 
respectivos devem ser rigidamente 
estabelecidos, em função da procu- 
Ta existente no mercado de trabalho 
do sector industrial. 

Na maior parte dos casos, quer 
as universidades, institutos, colé- 
Bios, liceus, e outras escolas secun- 
dárias, públicas ou privadas, têm 
acesso a sistemas de computador. 
As primeiras disciplinas, a utilizar 
meios computorizados foram as: 


* Ciências físicas 

* Ciências económicas 
* Medicina 

* Agricultura 


Até cerca de 1970, existiam no 
Japão à volta de vinte cursos de ini- 
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ciação à Intormática. 

Após 1977, a Universidade e o 
Instituto de Tecnologia de Tóquio 
criaram ciclos de estudos de acordo 
com o parecer do CIPE, seguindo- 
se-lhes as Universidades de Hok- 
kaido e de Nagoya, a introduzir o 
ensino da Informática nos seus 
«curricula», 

Os quatro principais temas deste 
tipo de formação são: 


* Teoria da informação 
* Material 

* Programação 

* Sistemas 


Cerca de 80% dos profissionais 
de Informática existentes, são pro- 
venientes quer das universidades 
quer dos institutos privados, estes 
com grande afluência devido à 
maior facilidade nas provas de ad- 
missão. 

Porém, verifica-se que a forma- 
ção ministrada nestes institutos é 
incompleta, sendo mesmo muito re- 
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duzido o contacto que os estudantes 
têm com o computador, e isto devi- 
do ao custo que a sua utilização en- 
volve. 

Após 1969, começou a ser possí- 
vel seguir cursos de Informática nos 
liceus e escolas técnicas, o que pos- 

ibilitou formar os especialistas ne- 
cenárico à implantação e desenvol. 
vimento da Informática nas organi- 
zações. 


A partir de 1975, verificou-se que 
mais de metade dos liceus e escolas 
técnicas estavam já equipadas com 
sistemas de computador, propondo 
cursos de 140 horas, que incidiam 
especialmente sobre a utilização de 
tais máquinas. 

Os professores para este nível de 
ensino técnico, são sujeitos a acções 
periódicas de reciclagem, com a du- 
ração de cerca de mês e meio, por 
equipas com 200 ou 300 monitores. 


Formação 
nas universidades 


Para ilustrar a orientação exis- 
tente no Japão, neste nível de for- 
mação informática, apresentam-se 
as orientações científicas de algu- 
mas das principais universidades, 
as quais concedem os seus diplo- 
mas, após um período de quatro 
anos de estudo, - 


— Tokyo Institute of Techno- 
logy 


Matemáticas, linguagens, análi- 
se de informação, estruturas discre- 
tas, planificação. 
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Sendo o Japão um país altamente 


2º“ industrializado, foi natural a carên- 


preenderam um notável esforço, no 
sentido da formação informática, 
de que resultou serem eles que sa- 
tisfazem cerca de 70% das necessi- 
dades do mercado de trabalho. 

Este facto foi ainda acrescido de 

no Japão, se verífica que real- 
mente os mini e os micro sistemas 
invadiram as pequenas e médias 
empresas, as quais na ausência de 
N lo, se dirigiam aos 
construtores para suprir essa carên- 
cia de formação. 

Como acontece em França, as 
empresas japonesas podem deduzir 
as despesas de formação com o seu 
pessoal, às verbas a deciarar ao Es- 
tado para efeito de impostos, o que 
também constitui um grande está- 
mulo ao investimento a efectuar em 

Mesmo assim, e independente- 
mente da sua origem, a classe de, 
por exemplo. programadores eope- 
radores, não satisfaz quantitativa- 
mente as necessidades do mercado 
de trabalho, pelo que se verificam 
nestas áreas cerca de 15% de luga- 


1 — Programas de ensino infor- 
mático ao nível das empresas, don- 
' EE modelo-tipo de progra- 


governo japonês, pelo que em 1975 
somente resta 
las privadas, dedicadas “e SO Sec 


Educação de massa 


chamada 
Informática» 
Durante essa semana, são feitas 
nos principais centros do país expo- 
sições, conferências e emissões de 
televisão, destinadas à informação 
no grande público, simultaneamen- 
com concursos sobre a utilização 
da Informática, destinados a crian- 
ças, adolescentes e donas de casa. 


Algumas conclusões 


A formação informática deve 
constituir um processo coerente que 
inculque e difunda o espírito infor- 
mático, o que quer dizer, que obri- 
gue o indivíduo a uma tomada de 
consciência da existência da infor- 
mática, numa perspectiva de en- 
quadramento socio-organizacional 
em que se definam explicitamente 
as suas possibilidades e os seus li- 
mites. 

Tal facto, envolverá que essa per- 
cepção informática, possa ser con- 
siderada como um elemento da cul- 
tura geral do indivíduo, o que im- 
plicará por sua vez, uma iniciação 
aos conceitos e aos mecanismos da 
informática sob uma forma elemen- 
tar, a partir da escola primária, 
bem como nas classes secundárias, 
acompanhadas paralelamente du- 
ma sensibilização ao grande públi- 


co. 

Parece que de facto nos Estados 
Unidos, esse tipo de formação e 
sensibilização à informática é já 
uma realidade, e afigura-se-me 
também que em França, tal política 
de formação informática caminha 
nesse sentido, e isto, sem peca 


tórios, artigos e estatísticas 
per da bibliografia indica- 
da no final da síntese que agora fi- 
nalizo, leva claramente a destacar 
vários aspectos essenciais e condi- 


ri Drúoeios equipamentos. 

= Contrário, a formação 
ministrada pelas empresas de servi- 
ços em informática é frequente- 
mente, para além de sectorial, de 
qualidade técnico-científica bastan- 
ba ciente (veja-se o caso do Ja- 


8 — Por se tratar dum domínio 
em constante mutação, todo e qual- 
quer que seja o tipo de formação, 
informação ou sensibilização em in- 
formática, deve ser complementada 
com periódicas acções de recicla- 
gem, adequadamente estruturadas 
e da responsabilidade das entidades 
oficiais. 

9 — Verifica-se ainda que nos 
países estudados, os encargos refe- 
rentes às acções de formação, sensi- 
bilização e actualização, dirigidas a 
elementos já iniciados numa carrei- 
ra profissional, são totalmente su- 
portados pela população que fre- 
quenta tais acções. 

10 — Constata-se ainda, que as 
organizações ras dos diplo- 
mados em informática, afirmam 
frequentemente a sua insatisfação, 
exigindo uma formação mais pro- 


funda no domínio das aplicações 
(mesmo nos EUA), facto que leva 
as escolas a orientarem cada vez 
= os seus «curricula» nesse senti- 
Em tais escolas, verifica-se não 
só um maior fluxo de estudantes, 
como serem estes diplomados dis- 
putados pelo mercado de trabalho. 
Finalmente, e à guisa de conclu- 
são, diremos que o vazio criado pe- 
lo ensino oficial, e pelo desconheci- 
mento real da nossa situação infor- 
múática, nomeadamente no nosso 
mercado de trabalho, fazem com 
que as acções de a nível 
elementar, sejam em Portugal, du- 
ma forma mais ou menos eficiente, 
preenchidas por escolas particula- 
res e construtores de equipamentos 
ou seus representantes, e que a di- 
vulgação e sensibilização, esteja 
quase entregue à publicidade dos 
construtores e a quaisquer sessões 
esparsas de alguns organismos, 
bem como das conversas e relações 


entre pessoas. 

Quanto à formação a um nível 
mais desenvolvido, verifica-se que 
em Portugal, está essencialmente 
dependente dos construtores € de 
algumas em de serviços liga- 
das à informática. Embora seja im- 
portante iniciar a montagem de es- 
quemas no ensino oficial de forma a 
fornecer uma estrutura geral e glo- 
bal, importa também complemen- 
tar o que se tem feito no âmbito da 


formação informática. 


O que significa que será impor- 


tante englobar º dporeedas eres A 


Bm que se verifique a sua pertinên- 


nios dessa ER ; Ê de ira 
balho, que se sales na Es 


ras e 


rgiriam 
jecto de lançamento do plano 
tonal de formação informática. 
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Os filmes em 


Informática 


ro 


Tron 


e o jovem Flynn 


que o computador é o personagem central 


Começam a aparecer com frequência nas nossas salas de 


cinema. T 
Porto e 


Ton, o mais recente, fol exibido em Lisboa e no 
Presentemente está a percorrer as salas da 


Província. O que contava Tron que se manteve algumas 
semanas, no Monumental, em Lisboa, sempre com o 


maior êxito? 


«Tron» começa no mundo real, 
onde um jovem génio da Informáti- 
ca, Flynn, é dono, operador e ani- 
mador entusiasta de uma cadeia de 
Jogos vídeo; além de ser o autor de 
vários programas para estes j 
que lhe foram roubados, provavel- 
mente por Dillinger, executivo sem 
escrúpulos da poderosa firma En- 
com, onde o próprio Flynn já esteve 
empregado. 

Entretanto, na Encom, Dillinger 
transmitiu à Unidade de Controlo 


no cao 


AMA 


da Programação (MCP) os progra- 
mas de Flynn, e fechou todos os 
acessos aos sistemas de computa- 
dor. Agora as suas fontes de preo- 
cupação são duas: Flynn pode apa- 
recer de um momento para o outro 
a incriminá-lo; e além disso, o MCP 
adquiriu uma fome insaciável de in- 
formação, e começou a colectá-la 
em sistemas de computador exte- 
riores à firma — incluindo os do 
próprio Pentágono. 

Por acção do MCP, vários em- 


Somos DELTA-C. 


pregados da Encom começam a 
perder o acesso aos seus progra- 
mas. Gibbs e a sua assistente Lora 
perdem o controlo de uma expe- 
riência com raics Laser que ti- 
nham em mãos. Alan perde um 
programa de Defesa a que tinha da- 
do o nome de código de Tron. 


Lora e Alan vão então ter com o 
seu velho amigo Flynn, persuadidos 
de que é ele a fonte destas perturba- 
ções. Quando Flynn os põe a par 
das suas suspeitas quanto às inten- 
ções de Dillinger e do MCP, deci- 
dem ajudá-lo a tentar recuperar a 
informação num dos terminais da 
firma. 

No entanto, antes que Flynn con- 
siga incapacitar o MCP, o progra- 
ma alveja-o com radiações laser que 
o decompõem em partículas elec- 
trónicas. Flynn acorda noutra di- 
mensão, um mundo electrónico on- 


PORQUE A SUA EMPRESA - 
PRECISA DA INFORMATICA. 
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de a energia vive e se alimenta, on- 
de os programas são alter-egos dos 
programadores que os criaram, e 
onde reina a dominância tirânica 
do MCP e do seu sanguinário assis- 
tente, Sark. Flynn é condenado à 
morte no jogo de vídeo, onde os di- 
vertimentos que ele próprio inven- 
tara se transformaram em realida- 
des de vida ou de morte. 

O único guerreiro electrónico que 
continua a desafiar o MCP é Tron. 
Juntos, Tron e Flynn conseguem fu- 
gir em bicicletas de luz electrónica, 
e tentam sabotar o MCP. Têm a 
ajuda de um programa de simula- 
ção chamado Yuri, e ainda a de 
Dumont, um antigo guarda de uma 
torre de «input»/«output» onde an- 
tigamente os programas tinham o 
direito de contactar com os seus uti- 
lizadores. 


Para atingir o MCP, os rebeldes 
roubam um veleiro solar e comba- 
tem a esquadra de Sark no mar da 
Simulação. Tron recebe então um 
«disco de informação» do seu utili- 
zador, Alan, que lhe dará a força 
suficiente para destruir o MCP. 

Os feitos heróicos de Tron como 
guerreiro electrónico e a compreen- 
são humana de Flynn em relação 
aos sistemas de computador e aos 
jogos vídeo ajudam-os a chegar ao 
MCP. Aqui, travarão a batalha que 
vai decidir a derrota do mundo 
electrónico — e o controlo do siste- 
ma de computadores Encom. 
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Representamos TEXAS INSTRUMENTS. 


ç” Garantimos assistência total em hardware e 


= 


software. 
Temos a qualidade máxima em computadores. 


Temos a solução informática adequada a cada 
empresa. | 
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O Ener 1000 


Produzido por Enertrónica 
acaba de aparecer o Ener 1000, 
microcomputador inteiramente 
desenvolvido entre nós e que 
representa um passo decisivo 
para o futuro. 

O Ener 1000 é um sistema 
concebido para responder às ne- 
cessidades duma vasta gama de 
utilizadores: empresas, centros 
de investigação, unidades de 
produção, organismos de ensi- 
no, etc. Apresenta-se como um 
sistema capaz de responder às 
Principais exigências dos profis- 
sionais: é fiável e tem assegura- 
da a assistência mais rápida e 
eficaz; utiliza o software mais 
expandido no mercado; é evolu- 
tivo, adaptando-se à diversifica- 
ção. E 


Software 


Todo o software que corre no 
Ener 1000 é baseado em CP/M 
2.2. As versões de multi- 
utilizador utilizam como sistema 
operativo o MP/MII (CP/M e 
MP/M da Digital Research). 

Foram também desenvolvidos 
especificamente para o Ener 
1000 programas de gestão de 
stocks, contabilidade (POC) e 
de salários. 

No que respeita ao software 
baseado em CP/M existente no 
mercado (Word Star — Micro- 
pro, Multiplan e compiladores 
— Pi +y Database — Ash- 
ton Tate, Visicale — Visi Co., 
prot todo ele corre no Ener 


especialmen- 
te, aplicações em investigação 
científica e no controlo indus- 
trial, é necessário ter-se a pos- 
sibilidade de ir expandindo o 
sistema. Assim, para além de 
se poder utilizar os 4 mó- 
dulos v. do Ener 1000 se- 
rá produzida e comercialj- 
zada uma vutra versão, o Ener 


— 4 DAC de Bits. 


-— Unidade aritmética 

Pt cr (AM Tp 
Ps a 

fa olução Necessidades dn 


= utiliza tecnologia de pomm 
€ & sua concepção permi 


— ADD rápido de 12 bits, pa- 
ra aplicação em Física Nuclear. 
Estão em fase de projecto os 
seguintes módulos: 
— Controlador de CRT (alfa- 
numérico) e teclado. . 
— Portos paralelos e tempori- 
zador (interface Centronics). 
— Sintetizador de som. 
— CPU 8088. 
— Emulador Z8. 
— Portos série 
+ SDLC). 
A penis 
12 bits (osciloscópio digital). 
— Nóderedelocal. | 
— Controlador de Winches- 
ter. 
— Controlador de DMA. 
O Ener 1000 apresenta-se 
caixa metálica de 50x36x15 cm, 
2 drives de a 
te de 5"1/4, habitáculo para 
módulos e fonte de alimentação. 
Na versão mínima O di 
1000 suporta um termin: 
deo/teclado e uma impressor 
tendo ocupados apenas 4 


di 
seus 8 módulos. Na ia imo 


sincronos 


tes terminais pode 
dem, o qual já ve encontra dr 
senvolvido iniciando-se, em 

ve, à sua produção. 


| Os novos caminhos 
da informática francesa 


| psnovas responsabilidades confiadas pelo 

* j Compagnie des Machines Bull, como rea francês 
h pamento e de desenvolvimento da Informá 

| francesa, conduziram os dirigentes do grupo a sa N 
g uma reestruturação cujos primeiros elementos estão a ser edi 

! implementados desde Janeiro deste ano. das novas filiais 


CI HB (nova estrutura) abran- 


O objectivo é constituir, à volta No quadro da estratégia definida Ed da e pistas ppa ii 
e u- 


as Compagalo des Machina Ball, ao nível do Grupo, cada filial será ção dos sistemas de ap 
| um grupo de fia espe o a. a responsável da definição da sua es- MINI 6, DPS 4, D Ea. 
 cpde quatro principais tróia e do desenvolvimento do DES Me tamos * 
actividade: actividade em um dos quatro domí- Cor unidades 
tura), a em 
estrutura), para os sistemas  nios aa aim Como ficas triais Anger o do Tomb To 
ompmenanão (Edmar 


fusão dos produtos do 
mercado internacional. SPRRA nO 


cos, à constituir; a SEMS (mini- 
informática); e uma Filial Burótica, 
* a formar. Esta nova estrutura per- 
* mitirá conciliar as vantagens de 

uma descentralização forte (identi- 

ficação de responsabilidades, adap- 
| tação aos mercados, valorização da 
= iniciativa e da flexibilidade) e a in- 
fe num conjunto poderoso e 
| internacional (sinergia comercial e 
* técnica, economias de escala, efeito 
de dimensão face à concorrência). 
Esta organização tornará, além dis- 
so, mais fácil a aplicação prática 
das cooperações exteriores, que os 
= responsáveis do grupo julguem es- 
senciais e que dirão respeito, tanto 
- à Honeywell, como à indústria 
electrónica francesa e às indústrias 
estrangeiras, em prioridade euro- 


= A implantação desta estrutura 
= por filiais vai implicar uma remode- 

isção profunda das diferentes socie- 
"dades que constituem o grupo Cii 
Honeywell Bull actual. 


AA filial portuguesa do Grupo 
CII Honeywell Bull realizou re- 
centemente um novo aumento 
de capital, no quadro do incre- 
mento que pretende dar às suas 
actividades em Portugal. 

Em Dezembro de 1981, a 
Companhia realizara já um pri- 
meiro aumento de capital, o 
qual passara assim de 20 mi- 
lhões de escudos para 120 mi- 
lhões. O mesmo capital, segun- 
do dados da Companhia, foi 
agora aumentado para 145 mi- 
lhões de escudos, o que revela, 
parte da CII Honeywell 
Bull, e de acordo com um porta- 


A -sociedade-mãe (Compagnie 
des Machines Bull) terá a responsa- 
bilidade de conduzir a estratégia 
(tecnológica, industrial, comercial, 
financeira, social, ...) do conjunto 
do Grupo, definir os objectivos ge- 
sais, controlar a sua implantação, 


apreciar os resultados de cada uni- 

dade e decidir a afectação de recur- voz, a confiança na expansão 
entre filiais. dos seus negócios em Portugal, e 
T n um empenhamento reiterado em 


O funcionamento de todas as 
unidades do grupo será assim fun- 
dado na aplicação de uma estraté- 
gia global, cobrindo todos os domí- 
nios de actividade. A sua elabora- 
ção e o controlo da sua implantação 


dotar a sua filial portuguesa 
com os meios financeiros ade- 
quados à sua posição no merca- 
do e à comercialização dinâmica 
de uma gama de materiais extre- 
mamente vastas. 


Esatégia e Doe esa | Me joto eide, Pol Rap 
E la da Compagnie des Machines presidente do Conselho de Ad- 
ministração da CHI Honeywell 


Bull e dispondo de antenas em to- 
das as unidades operacionais do 
grupo. São igualmente criadas, a 
este nível, uma Direcção de Pesqui- 
4 sa e Tecnologia e uma Direcção de : 
Redes e Comunicações que assegu- Em matéria comercial, as res- 
rarão a coerência das orientações, ilidades actuais não são mo- 
dos conceitos e das arquitecturas, dificadas, no imediato. e 
entre as linhas de produtos das di- A rede internacional da CII HB 
ferentes filiais. será (salvo excepção) o órgão de di- 


Bull, em Portugal. 


MAP — ago tados Unidos em centenas de 
PER ER instalações e, em Portugal, esta- 
em va limitado aos clientes da 
S Univac com equipamen- 
«Service-Bureau» O sie 1100. 

As linguagens de utilizador, Ao apetrechar o seu «Service- 
ao permitirem o acesso pleno Bureau» com um computador 
dos utilizadores ao desenvolvi- desta série, a TEOR põe à dis- 
mento de «software», abrem posição das pequenas e médias 
enormes perspectivas à explora- em um produto altamente 
ção criativa do cial da in- competitivo, já que os custos e 
formática em cada vez prazos de desenvolvimento das 

j aplicações são praticamente nu- 


VOCÊ PRECISA DE SABER 


Por isso precisa de conhecer tudo | totalment ivei 
acerca dos sistemas ECLIPSE da Data est comgpafiaia. no. homo (os Tn, 


Fillal Periféricos com derá o 
to de Sub-Sistemas Pe- 


A fifial encarregada do sector da 
mini-informática será 
das unidades técnicas, industriais e 
comerciais da Sems, com exclusão 
do to de Actividades 
Péri-Informática. Terá a responsa- 
bilidade das gamas Mitra e Solar, 
assim como dos futuros mini- 
ordenadores do grupo. 

A filial Burótica controlará as ac- 
tividades do grupo em matéria de 
nero UEnadores, terminais, es- 
ações e pamentos urótica 
icvindo designadamente R2E, 

+ Correlative Systême Interna- 
tional (CSI) e as actividades buróti- 
ca e terminais de CIl HB. Além 
destas quatro filiais principais, vai 
ser criada uma filial especializada 
no cartão micro-processador (CPB) 
e que retomará as actividades ac- 
tuais de CII HB neste domínio. 


uses ECLIPSE 


" AO SEU ALCANCE 


Nós sabemos que o homem de | Eles são sistemas adaptados às suas necessidades como 
negócios, o investigador, o técnico | poucos na sua classe... e de mais fácil manutenção. 


precisam de saber. | Com processadores de 16 ou 32 bits, cada sistema 


Seja no laboratório, seja na fábrica, | possui terminais ergonomicamente estudados, de fácil 
seja no departamento de vendas ou nos utilização, em qualquer organização. 
as de distribuição, é necessária | Software potente e versátil respondendo às várias 
informação actualizada minuto à | gamas de necessidades, incluindo o “Office 


minuto. | Automation”. 


Os sistemas ECLIPSE são configuráveis de acordo 
com as necessidades de processamento do utilizador e 


General. 


Eles são sistemas de processamento | Para si, que precisa de conhecer... 
distribuído com um excelente ratio 


preço/performance. E ...Conheça melhor o ECLIPSE. 


Cassel Datat» DataGeneral 


Estrada Lisboa-Sintra Km 2 - Telef. 976551 - Apartado 1100 
1002 LISBOA CODEX 
Rua Afonso Henriques, 1543-C Telef. 978215 
4445 ERMESINDE - PORTO 


grin. 


sia 


ado sea rep mi a 


“stintinatranes nas Tail 
am o ” 


(e) 
j Informática, % 
' e 
ç N 
! das máquinas, desabo 
] H d tagem ou pre rins ações quitação ta 
( omem preveni O eo ed mp e qu cx dent too RI 
' [TD / e E ires - Ser muito : 
N d losivos plásticos === [25 "2025 R 
1) em Ss e cxp cial, injectar (a partir de linhas de tranefertenement PA 
t telecomunicações) um tráfico para- conta de EO 
sita, simular transacções... Do pon- simples encária Pe RA 
E morrem os centros toe vita dic, uma greve Cm. ma a 
siderada uma recusa de serviço. TOS nos tolos end 
— o roubo de fontes Informá. Protremas o : 
q Ate cas: é a utilização ilícita do Bi tero ua N 
de informática e o de oro RE, a 
í 4 ui polo 
- fontes, tais como programas «des- Se me 
D Centro de Informática do Comissariado-Geral de co O po O e OSS TR SR Remi 8 
Haute-Garonne (no Sul de França) fol, não há muitos Toudoa matéria do segurança la- metria. "Pode mesmo ser o roubo dos media tos PrErAmas ajnça o 
% dias, alvo de um atentado, que causou Importantes danos oi nem Der a Meicoie soa ligadas no melo Informático: contendo estas informações dos), doido Rio, A e 
: Y materiais Os responsáveis, segundo a Anop, colocaram Às ameaças podem ser divididas ent to pão Po rs mpdars Caraca à ing ta 
a? daquele onto, cado Putin nas pardos extras ti e raro ts So Ss rs do JE tomo cód na dg de don OR 
daquele centro, situado próximo da cidade de Toulouse. io pia municações), problemas de imper- acidental ou premeditada —, bi Catray, N 
A Os atentados de Josivos. El psiidsa “iria caia simao dicas pira s, processos prt mapiaraçãos o qt 
informática são, delirantes” Pira são, as Em igieada alto: ES resultantes do meio geográfi- ticos, armazenamento de ingre- industriais, factos políticos, econó, piaoranino] 
quentes. Mas não se restringem ao sofisticados. É bom mencionar co: catástrofes naturais, temperatu-  dientes e produtos diversos próximo micos, militares... 
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ENGENHEIROS CONSULTORES LDA. 
SEIKOSHA 


Ceremsçe (TO. 


O cálculo científico, prestado 
prioritariamente aos estabeleci- 
mentos de ensino superior integra- 
dos na respectiva Universidade e 


da utilização dos sistemas de explo- 
ração, h 


as compreendem o 
seguinte: Apoio, em termos de pro- 
Sessamento, ao ensino mini 


sos intensivos de formação de 

soal informático, tanto do 

Centro como das escolas e institutos 

da Universidade, que poderão 
te se 


TED — 


Análise 
programação; e Processamento e 
- controlo de qualidade dos serviços. 
O Centro não organizará qual- 
quer apoio sistemático ao nível de 
análise e 


do Instituto Superior Técnico, que 
presidirá; 1 docente nomeado pelo q 
reitor, sob proposta do conselho apreciação 1 gs 
científico do Instituto $ perior Téc- convenientes; tes. 
nico; 1 funcionano da farreira de niões do conselho de uten 


df XV, 1828 a ca er 


Encontro de Agentes 
da Micropor 


A Micropor promoveu mais 
Encontro Nacional de Agen- 
tes, o qual teve lugar num dos 
hotéis da capital, À iniciativa te. 
ve dois objectivos principais: en. 
contro entre todos os agentes au- 
torizados Apple para Portugal; e 
apresentação de novos produtos, 
Assim, o distribuidor exclusi- 
vo para O nosso país dos produ- 
tos da Apple Computer, apre- 
sentou uma nova versão do tão 
Apple IL. Chamado Ap- 
ple //e (se» de evoluído), o novo 
computador pessoal foi introdu- 
sido simultaneamente em todo 
mundo com teclado e manuais 
em língua local. Outra das a; 
centações feitas foi a do List =. 
novo computador pessoal — 
que introduz uma relação ess 
pletamente diferente entre o ut- 
lizador e a máquina. O sistema 


sa 


IBLP mudou 
de instalações 


A IBLP-Computadores, Lt.+ 
mudou Os seus escritórios ê 
Celula 15-Bloco C-Lote 2.º qu 
Dt.º (Carnaxide), 2795, Linda. 
a-Velha. Os telefones são: 
2185048 ou 2185148 (telex: 
15543 Orvel P (provisório). á 

A mudança foi originada pelo 
aumento dos quadros e para 
atender às necessidades de cres- 
cimento daquela empresa. 


Seminário 
da Cassel Data 


á A Cassel Data e a Decada, 
ap aba do grupo Cassel 

Equipamentos de Laboratório, 

.vão promover, no dia 25, no ho- 
tel Sheraton, um seminário de- 
dicado à apresentação de um 
sistema informático em C.A.D. 

j assistido por computa- 
dor), baseado nos equipamentos 
esoftware de que é distribuidora 
exclusiva em Portugal. 

O sistema, baseado no mate- 
rial da Data General, Tektronix 
e Benson e na exploração do sis- 
tema interactivo Gin- 
tran, pretende dar resposta, se- 

do um dos promotores do se- 
minário, às mais diversas neces- 
sidades de uso de desenho auto- 
mático e projecto, nos sectores 
da arquitectura, construção ci- 
vil, construção mecânica e car- 


tografia. 


A Análise 
de sistemas 


O departamento de informáti- 
ca do INA vai iniciar no dia 1 de 
Março o 4.º curso de análise de 
sistemas. 

Este curso, que é à mais im- 
portante de todas as acções de 
formação realizadas no âmbito 
do departamento de informática 
do INA, constitui um projecto 
ambicioso, na medida em que, 
com uma duração de apenas 5so 
horas e desenhado para partici- 
pantes sem qualquer experiên- 

a formação anteriores em 


a transformação dos participan- 
tes em analistas de sistemas ca- 
pazes de realizar todas as fases 
de projectos de informatização, 
habilitando-os com os conheci- 
mentos e as ferramentas que 
lhes permitam integrar-se, de 
imediato, nas organizações. 

Este curso corresponde, para 
os participantes provenientes de 
organismos do sector público 
administrativo, à formação do 
tipo I prevista no DL 110-A/80, 
de 10 de Maio, o que significa 
que a sua frequência é condição 
necessária para o ingresso na 
carreira de analistas. 

O acesso ao curso depende da 
obtenção de resultados favorá- 


datos ao curso, se 
por organismos da administra- 
ção pública, que já tenham rea- 
lizado testes no seu de 
mente de repeti-los). 


A ibrnat 


do novas opções em memória de 

soa] APENA O computador 

Appia Ri ///.4s unidades da 

tia À info Eram maior garan 
formação do que outras 


i tactarem o IN 

mais cedo possível, u; Ao 
» Uma vez 

& ordem de inscrição é usad. que 


critério na atribuição das vagas. 


Nixdorf 
Computer 


e as Comuni 
de Dados caio 


A vocação da Nixdorf Com 

u- 
ter para o processamento disti. 
buído, foi demonstrada na im- 
plantação mundial das séries 
8860 e 8870 daquele construtor. 
Tendo em vista a utilização de 
redes de teleprocessamento, 
com equipamento Nixdorf, está 
a ser realizado em Portugal um 
programa de testes com diferen- 
tes protocolos de comunicações 
e com sistemas centrais de diver- 
sos construtores. 

Quanto aos postos remotos, o 
conceito Nixdorf de «posto de 
trabalho», leva à sua utilização 
em locais remotos em relação ao 
sistema central, Neste domínio, 
foram realizadas ligações de ter- 
minais com linha telefónica co- 
mutada e directa, utilizando nos 
sistemas 8864 um protocolo 
Inhouse-HDLC e na família 
8870, transmissão assíncrona se- 
gundo a norma V22. 

No domínio da Rede Euronet 
e Nixdorf 8864, sabe-se que a 
partir de Lisboa, foi ligado um 
sistema Nixdorf 8864 a vários 
computadores em França inte- 
grados na rede pública de trans- 


cos de dados das redes Tymnet e 
Telenet nos Estados Unidos, foi 
realizada a partir de Lisboa en- 
tre um sistema Nixdorf 8864 e o 
nó daquelas redes em Portugal, 
com a colaboração da Rádio 


programação foram 

ligações a centros de cálculo em 
Portugal e França segundo a 
transmissão TTY recorrendo-se 


lógicas. 
Central! Information System 
— Estão em curso os testes de li- 
gação entre um grande sistema 
Nixdorf instalado em Paderborn 
— sede da Nixdorf Computer 
AG na República Federal Ale- 
mã e um sistema 8864 em Lis- 
boa. Aquela ligação 
troca de software de 
de sistema servindo basicament 
actualização dos sistemas 


s 


bd | 


Informática 


o 


E gem 


Ape! 
meus erp 


Familia de computadores ZILOG (16 bits) 


QUALQUER QUE SEJA A DIMENSÃO DA SUA 
EMPRESA ENCONTRARÁ ENTRE AS VÁRIAS 
FAMÍLIAS DE COMPUTADORES ZILOG A 
CONFIGURAÇÃO MAIS ADEQUADA NOS SEUS 
PROBLEMAS DE GESTÃO E INFORMÁTICA 


Consulte-nos 


ROCKER DELAFORCE 


TEL. 680141/4 
CONDUTORES E COMPUTADOR 


soc. com. € 


1200 LISBOA 
TES EXCLUSIVOS DOS SEMI 


TELEX 12328 GRODEL P 
ES ZILOG 


o 
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campo da Comannação Je Da- meato e as Comunicações Sejm” milnicação de Dados — Fipgo” sobre os temas ante- Informações: telef. 658181/8 investigadores. Produtores 
R 1 


factores relevantes, O or 
analisar à a senda 
No: bind da teleinfor- de O irma de uma Re 
mática face à oferta Je serviços € Método 
o impacte de uma rede pública 
de Comunicação de Dados. Pre- 
teodem ainda os seus promoto- 
res auxstias vs responsáveis pela 
formulação de políticas infor- 
máticas em empresas € institui- 


Jos e Uoioeirta, perapeçuvan- 
NÃ ENO dt) 1 ESPAÇO 
cusupes, à parouuiarmente, em 
Peesagoado mu quadro di uso Putu- 
vao jornais 

Densrisado à directores de i- 
eemubca, gestores. chetes de 
Vegas trens de Pantunreato 
e de Enpiveação e à respuasáveis 
une pevpustas de infoematiza- 


Congresso Mundial ix 
da Protecção 

e ri 
e das Comunicações 


Vai realizar-se em França, a 
23, 24 e 25 do corrente, o Secu- 
riom/83 — Congresso Mundial 


— À 
Dados — Redes Públicas — Aspectos Económicos — níveis 
: a de serviços e alternativas, filoso- 
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ENGENHEIROS CONSULTORES LDA. 


CAMPANHA ESPECIAL DE PREÇOS ATÉ FIM DE FEVEREIRO 
VEJA TAMBÉM OS NOSSOS PREÇOS POR CONJUNTOS COMPLETOS 


TODOS OS PREÇOS JÁ INCLUEM LT. 
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Visite-nos na Rus Tomás da Anunciação. 53-A, 1300 Lisboa 
(ao Jardim da Parada em Campo de Ourique). Teletones 
0814468124 VABAB27 Telex 43436. 
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id PLA DA AS AS rea PR E mu 


0 IEEE — Institute of Electrk 


Engineers — é a malor e a m 


cal and Elect; 
ais concel E 


profissional de engenheiros nb rim organização 


Com sede em Nova lorque, onde 
foi fundada há 99 anos. ela conta já 
com mais de 230 mil membros, ex- 
escendo actividades em mais de 80 
países, em boa harmonia com as as- 
sociações nacionais de engenheiros, 

Com fins científicos, educacio- 
nais e profissionais, o IEEE «... 

a o desenvolvimento teórico e 
tico da Engenharia Electrotéc- 
pica...», €... O desenvolvimento pro- 
fissional e O reconhecimento dos 
seus membros» € <... luta pela me- 
lhoria da qualidade de vida de to- 
dos os povos através da aplicação 
construtiva da tecnologia». 

À semelhança do que se tem pas- 
sado em todos os países europeus, 
foi recentemente criada a Secção 
Portuguesa do IEEE. A sua criação 
provém dos esforços de vários en- 
genheiros portugueses que, pelas 
suas funções específicas nas em; 
sas, sa no decurso dos seus douto- 
ramentos no estrangeiro, viram 
TEEE um auxiliar indispenshrel De 
raa sua formação. 


Aestratura 


Por se tratar de uma sociedade 
jinternacional, o IEEE encontra-se 
| dividido em 10 Regiões. 

Assim, a América do Norte con- 
têm as Regiões 1a7,a Europaea 
África formam a Região 8, a Amé- 
pica do Sul constitui a Região 9 e o 
resto do mundo insular forma, jun- 

a Austrália, a Região 
Daio destas regiões são criadas 
como a que acabou de se 

formar em Portugal. 

Finalmente, um grupo de mem- 
bros de uma secção com interesses 
comuns pode, por sua vez, formar 
um «Chapter», para fomentar a dis- 
cussão e estudo de um assunto es- 

da ia. Em Portu- 
gal, por exemplo, estão em forma- 
ção dois «Chapters»: um dedicado 
nos computadores, outro a sistemas 
deenergia. 
” , - 
« Aspublicações 

O IEEE edita anualmente 15% 
do volume total de revistas técnicas 
de engenharia do mundo, onde são 
publicados em primeira mão arti- 
gos inéditos e estudos provenientes 
dos mais conceituados Institutos de 
Investigação. 

Este facto constitul, por si só, um 
forte incentivo à filiação no IEEE, 
pois permite uma constante actuali- 
zação de conhecimentos. 

Para além das revistas de âmbito 
mais geral, como a «Spectrum», 
«Proceedings», etc., existem inúme- 
ras publicações focando temas de 
31 «Societies» diferentes, consoante 
o ramo da engenharia electrotécni- 
ca. A título de exemplo, só a «Com- 
puter Society» publica as seguintes 
revistas da especialidade: Compu- 
ter Magazine. Computers, Machine 
Intelligence, Software Engineering, 
Computer Graphics e Micro Maga- 
zine. 

Os membros do TEEE têm tam- 
bém acesso a uma enorme quanti- 
dade de microfilmes, microfichas, 
bem como a um banco de dados pa- 
ra consulta de temas científicos, on- 
de são armazenados cerca de 
250 000 artigos técnicos por ano. 


OTEEE e a formação profissional 

Também nesta área a actividade 
do IEEE se tem mostrado particu- 
larmente útil. 

Para além de pequenos cursos de 
2a 3 dias, existem cursos por cor- 
respondência cobrindo variadíssi- 
mos temas, tais como: microproces- 


cos do mundo, 
ndo em tecejad Cursos encon- 
video para aluguer por cussettes» 
membros. Através 


Universidades 
Berlim, etc.) Eai (Londres, 


Esta é uma das 
importantes do T 
se anualmente 


idades mais 
Pe realizando- 
meras conferên- 
=elas nacionais e internacionais pa- 
trocinadas pelo Instituto. Estas 
conferências constituem um proces- 
n per snni de divulgação e de dis- 
m 
e raiado PealNiAs dos assun- 
Os textos das comunicações 
apresentadas nestas conferências 
são também publicados pelo IEEE 
para estudo e referência posterior. 


Níveis de filiação 
no IEEE 


O interesse pelas ciências da en- 
genharia electrotécnica e computa- 
dores constitui, por assim dizer, a 
condição básica e essencial para se 
ser admitido como membro do 
IEEE. 

O grau com que se é admitido 
traduz, no entanto, a experiência 
curricular e a dedicação profissio- 
nal do candidato, de acordo com a 
seguinte escala: «Student Mem- 
ber»: alunos das escolas de enge- 
nharia; «Associate Members: recém- 
formados de escolas técnicas de 
nível reconhecido ligadas ao ramo 
da engenharia; «Member» 
(MIEEE): grau atribuído a indiví- 
duos que tenham dado provas de 
reconhecida competência profissio- 
nal ou que possuam um curso de 
engenharia electrotécnica de pelo 
menos 4 anos; «Senior Member» 
(SMIEEE): o mais alto grau a que 
se pode concorrer dentro do IEEE, 
Reservado aos, tonais de .gn- 

U ou professores 
que tenham prestado serviços rele- 
vantes num ramo da engenharia, 
durante pelo menos 10 anos; «Fel- 
low» (FIEEE): grau atribuído ape- 
nas por convite da presidência do 
1EEE a indivíduos com mais de 5 
anos de «Senior Members» que se 
distingam pelas suas obras ou co- 
nhecimentos excepcionais no ramo 
da engenharia electrotécnica e ciên- 
cias afins. 

Em Portugal, existem actual- 
mente cerca de 130 membros do 
TEEE, sendo 40% «Student Mem- 
bers». Dos outros 60% apenas 4 são 
«Senior Members». De salientar 
que o número de «Senior Members» 
em todo o mundo é de cerca de 
12% do total de filiados do IEEE. 

A distribuição geográfica é de 
50% na área de Lisboa, 40% na 
área do Porto e 10% em Coimbra. 
O número de membros portugueses 
está actualmente a aumentar muito 
rapidamente. 


A secção portuguesa 

A Secção Portuguesa do IEEE 
realizou já vários encontros, de que 
se destaca o «1.º Simpósio de Elec- 
trónica Industriab, o que reuniu 


200 participantes. 
Já tomaram os corpos ge- 
rentes para 1983. escolhidos por 


escrutínio secreto efectuado entre 
os membros. A Direcção ficou 
constituída por: 

Presidente — Prof. Manuel de 
Medeiros Silva, SMIEEE, Centro 
de Electrónica Aplicada, IST, Av. 
Rovisco Pais, 1096 Lisboa Codex. 

Vice-| — Prof. Francis- 
co Oliveira Restivo, MIEEE, De- 


Informática 


Partamento de Engenharia 
técnica, Faculdade de | Electro- Eduardo S do TEEE decidiu 
do Engenharia x , MIEEE, Fa A comissão directiva conseguiu ção Portuguesa 

Pts Rua dos Bragas, 4099 culdade de Ciências e T: assegurar a colaboração do prof . darante este primeiro 
da « Po Coordenador 
Prof. ral 


João Cacho a: 
C Pa Teixeira, 


licada, IST; Coordenador das Ae 
tividades Estudantis, sÃo: ; 
Prof. 15, 1200 Lisboa. E 


Chapter. ; 
Para além da formação dos dois 
«Chapters» acima referidos, a Sec- 


O SISTEMA DE GESTAO 
DE BASES DE DADOS 


DE MAIOR REPUTAÇÃO 


ADABAS NATURAL 


Gabinete Técnico 

de Informática, LDA 

Au da Republica, 56-1'/2* Telet 77 20 48/49 
1000 LISBOA 


Informática 


O computador 
no consultório 


No Reino Unido, o médico de família contrata os seus 
serviços com a autoridade sanitária nacional e é pago 


“Per capita», conforme o número de pessoas pelas quais é 


responsável. Tanto o seu consultório como todo o 
equipamento são considerados encargos pessoais, e por 


Isso, a aquisição de um com 


putador e terminais que o 


terá de pagar, tem poucos atractivos do ponto de 


vista financeiro. 


Sendo assim quais serão os be- 
nefícios para o médico e quais as ta- 
refas mais adequadas para o com- 
putador no consultório? 

como estas estão a ser 


cas associadas à escola estão tam- 
bém a participar neste projecto. 
Cada uma delas tem instalado um 
terminal ligado ao computador do 
Centro de Winchester, e é-lhes 
prestada assistência na sua utiliza- 


Os médicos das clínicas partici- 
pantes já se estão a aperceber das 
vantagens na resolução de assuntos 
administrativos, como por exem- 
plo, marcação de consultas ao do- 
micílio, repetição de receitas ou ac- 
tualização de fichas médicas sobre 
os doentes. 

Outro dos objectivos do projecto 
é descobrir formas através das 
quais o computador possa ser utili- 
zado para ajudar na investigação 
médica. As fichas médicas dos 
doentes em Inglaterra são das mais 


nósticos, comparar a evolução con- 
forme as diversas receitas passadas 
a um grande número de pessoas ao 
longo de um longo período de tem- 
po, podendo deste modo estabele- 
cer padrões genéricos para o trata- 
mento das diversas doenças. 
Para ver se tal será possível, os 
dois consultórios de clínica geral de 
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completas em todo o mundo. Mas 
são conservadas em sistemas de fi 
cheiros em cada consultório, o que 
torna impossível aos investigadores 
utilizarem estas informações.. O 


ideal seria poderem estudar diag- 


Actualmente, ainda não exis- 
te um método perfeito para ava- 
liar um lance. Daí, que a gsco- 
lha dessa função de avaliação é 
arbitrária e varia de programa 
para programa. Eis um exemplo 
dessa função: 


F(S)=a.B + bR + eM + 
d.C+HeP+£A 


A função F (S) é do tipo poli- 
nomial. O número dos seus ter- 
mos € a natureza dos seus coefi- 
cientes variam consoante o pro- 
grama que escolhemos. Vejamos 
o significado dos termos e dos 
coeficientes: 


B — balanço; é proporcional à 
soma algébrica dos valores das 
peças 

R — segurança relativa dos 
reis; aumenta com a protecção 
do rei, através do roque 

M — mobilidade das peças 

C — controlo do centro do 
batuleiro 

P — estrutura dos peões que 
constituem o esqueleto do jogo 

A — possibilidades de ataque 
tendo em conta as peças avança- 
das além da 4.º linha e protegi- 

das. 


Xadrez computacional 


O papel das funções de avaliação 


Hélder Coelho e Armando Lopes 


Quando um programa procura o seu lance face a 
uma certa situação (S) recorre a uma função que lhe 
dá um valor numérico, dependente das vantagens ou 
desvantagens do seu adversário. 


Os valores dos coeficientes a, 
b, c, d, e, f dependem da astúcia 
do programador, e podem variar 
ao longo da partida: 

b — varia ao longo do jogo, 
até se anular quando as peças 
mais importantes desaparecem 

d — só tem um valor elevado 
no início e no meio do jogo. 
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SIEMENS 


Comutação telefónica 
totalmente digital 


Primeira central telefónica dj 
para os correios da 


República Federal da Alemanha 


Fornecedor: Siemens 


Mannheim, Novembro 1982: 


Com a entrada em serviço da Prime; 
central telefónica digital local EwsD 


em Mannheim 


Eira 


em 19 de Novembro de 1982, 
foi dado um novo passo decisivo 
para as comunicações telefónicas 


através de redes públicas. 


Sistema Siemens EWSD 
já em 12 países 


Siemens sempre na vanguarda 
das telecomunicações 


duas palavras inseparáveis: 
telecomunicações e Siemens 
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